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INSTRUCCA-0 Esta anomalin, esta fal-
ta inox plica vel, que repre­

PUBLICA sentava um atropello á lei, 
. já havia dado causa a 

Que1xnv::im-se alguns muitas e acervas censn­
p~irs ue fo mil ia, ~ com fun- ! ras do publico; e na v·erJa­
dada rasã0, de que es tives- de, j11stas eram ell as, pois 
se fechada corno es teve não se cornprehendia, não 
o .n11110 p:1ssado, d_11rante se acreditava que uma es­
do1s rnezes, ap1:ox mm da- cola, que só por um caso de 
te, a escola offl crn l do se- força maior poderia fechar 
xo femenino. no decurso de um, dois ou 

Reulrnenle, es te facto, tres dias, o maximo, dei­
que conslituia um grande xasse de funccionar ha um 
absurdo e um favor escan- pouco de tempo. por mo­
ualoso e revoltante, t!m de- tivo da ausencia da respe-
1rimen to do publico aman- cliva professonil 
te da luz benelka da ins- Mas ainda bem que 
t ru cção, não devia consen- das instancias superiores 
! ir-se por mais tempo, co- se dignaram providenciar, 
mo de fücto não foi con- como justo e de esperar era, 
sentido l~go que ch~gou anles que mais e maiores 
ao conhecunento da digna clamores publicas se levan­
Direcção Geral tla lnstru- Lassem. 
cção Publica. Para a escola do sBxo 

N'um dislricto como es- feminino acaba de ser no­
te, cujo censo de popula- meada, interinamente, uma 
çao accusa 338:308 habi- professora que leccionará 
lantes, dos quaes 271:838 durante o impedimento da 
são analphabe tos, éra pro- effectiva, que se acha licen­
fonrlamenle lastimavel vêr, ciada. 
em face d'esle quadro que A escola voltou, poris­
tanto de a trazador nos diz so, ao normal funcdona­
na sua muda eloquencia, menlo, com o que muito foi. 
como eram tratauos os ne- aamos e com o aue, decerto, 
gocios da instrucção n'es- ~e hão-de rejub.ilar os paes 
ta terra. de familia que viam os seus 

INTER AMICOS 
Ao dr. Manuel V. Boas. 

l\feu caro amigo. 

Penso que sempre chegamos a· geitos de 
nos entendermos no que, fundamentalmen­
te, dizia respeito aos pontos discordantes 
da nossa pitlestra. Eu diúa, me parece, que 
o homem , quaesquer que sejam as condi ­
cções do meio em que vive e quaesquer que 
sejam as suas proprias cond icções, deve 
sempre, se é certo que se julga com di rei­
tos ao seu titulo de homem, trabalhai· por 
se illustrar , a si e aos seus semelhantes, 
promovendo o incremen to dos effeitos natu­
raes das suas aptidões por meio da ed uca­
ção. O meu amigo, que não, que éra melhor, 
mais caseiro, E', principalmente, muito me­
nos massador, a gente não se importar com 
casa:cambada que para ahi se arrasta na 
mais negra das esCl·avidões, que tal é a es­
cravidão da ignoranci a , viBto que tudo vac 
correndo muito a contento da vontade na­
cional e visto que, segundo a phrase de Ho­
norio Balzac, um povo embrutecido é feliz 
por não sentir 11s tLmpcstaelcs que andam 
sempre appensas ao sentimento da liberda­
de. 

A sua ultima ca rta, bella pela forma e 
mais bella ainda por algumas das incontcs­
tllvcis verdades que encerra, veio dizer- me 
que o meu amigo, sobre ser um rapaz de 
reconhecido talento, é um caracter que pre­
sa muito a sua dignidade scien tifica . O meu 
illn stre amigo; vo luntariamente, conscien­
ciosamente', rcctificií, em pom·a.s mlls con­
cludentes pahLvras, o qnc ain1la ha pouco, 
por uma dcsculpavcl rlcfrr.n, dizia ; e, Lle 
animo austero e bom, abandona a de­
fcza de uma thesc que, hoje, ao menos 
para honra da mc111ori11. mi l vezes sancta de 
luctadores heroicos, me J>ftrecc nem sequer 
ser lembrada devia euLrc mo9os que con­
versam assumptos de scienci>L 

Quan,do o meu amigo na sua carta me 

- ---------------

falla da soZidariedade humana, e quando me 
diz que, no campo das investigações socio­
logicas, a progressão e, não um· inexplica­
vel e mysterioso F1iat, senão uma summiila 
de tmbalhos e esforços p.11·ciaes, 11ma la rga 
e brilhante synthese de luctas e aspirações, e 
que, no consenso ha rmonico e integral de es­
forços e de luctas em busca de um id~al está 
a mais forte e mais inergica força da serie 
humana, eu alegro-me de ver que o meu di­
gno amigo confessa gentilmente quo não é ' 
aos homens que esperam os acontecimentos 
muito bem dei tados na sua cama que a 
Humanidade deve éssas assombrosas e ex­
traordinarias manifestações de força que 
são o patrimonio mais valioso e o mais no· 
bre pad rão das suas conquistas. 

Creio resolvida a questão no seu funda­
mento. Entretanto, o meu amigo, que já 
agora me parece deve ser um dia cononi­
sado pela heroica e christã paciencia com 
que mo atura, ha-de perdoar que, depois 
dos acer tos da primeira parte da sua earta, 
eu lhe es tranhe aquclle: 1-'ois se eu não suo 
para que súa vossa paternidade? 

E' claro que o men amigo terb razão 
cm dizer que tudo corre a contento da von­
tade nacional se por ventm:a esse contento, 
se definisse por um estado psychico activo, 
isto é, se rca:mente elle der ivasse conscien­
temente da tal vontade nacional. Pergunto 
cu: o povo é ignorante por que quer? E'-o 
activa ou passivamente? O acto da rnntadc 
prpcode do acto do conhecimento do qual 
depende ntL ordrm do tempo e na ordem da 
causalid ade. Poclerá, pois, dizer-se que o 
povo soffre porqne que quer e é voluntaria­
mente ignor.ante? 

l\1eu amigo, nito soffre duvidas que nin­
guem pode, no estãdo actmil d<1 gente por­
tngu.~za , arrostar sem perigos com o empre­
heneli rncn to de endireitar isto; ninguem du­
vida tambem que um hom em só ou meia du­
zia de homens possa com o seu tr;1b:1lho fa . 
zcr pro~r erli r sensivelmente uma obra que, 
por ser im1nensa, niio chegará. decerto a ser 
concluída· 

Mas o que é certo é q1ie, ua .mmmula 
grandiosa dos trabalhos e esforços varciaes, 
na larga e brilhante synthese elas luctas e 
aspin.çties dos homens dotados da inergia 
sulficiente para servir a causa elo futuro 
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filhos inhibidos 1le freqn en­
tarem a escol a pl'irnai-ia e 
esta \'.ªm perdendo o melhor 
do seu aproveitamento. 

Assim, os tá defini rl0 qne 
o facto mereceu as prom­
ptas reclam ~1ções por parte 
de quem compete velai' pela 
instrncção publica. lradn­
zindo para a estação supe­
rior ns queixas constant es 
do publico e o absunlo que 
revestia o caso. 

Melhor foi assim. 

Abri escolas e fech areis prisões. 
GiteiTa Junqttefro. 

* 
* * Uma escola a mais, é uma pe-

nitenciaria a menos 
Victor Hngo. 

SERVICOS llUNlCIPr\ES 
~ 

Uma das mnilas obrigações das 
camaras mnnicipaes é velarem · pela 
saude pul.Jlica, e uma das variadas 
fórmas porque se torna effec tiva es· 
la obrigação, é a fi scalisação do est?.· 
do em que os artigos alimealicios 
são forn ec idos ao puulico. 

Todos os rigores empregados 
n'esla fiscalisação merecem louvur e 
arplauso, porque são enormes os bc­
neficios que d'esses rigores resul­
tam, principalmente quando a con ~­
ciencia dos veode1Jores e furn ecedo· 
res CJão é da mais - inconcussa e i111· 
maculada limpidez. Ainda assim é 
sempre bom vêr, porque, em as­
sumpto de tanta magnitude, o ve­
reador Jeve tomar por exemp lo o 
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apos tolo. qne ex1g1a a prova occolar 
para crer. 

Sb rp1em não con hece rlA rrnrto 
a vida intim a d3s 1111i nicipnlit.lailes 
igno ra qne, csper,i:1lm1~n1e os f1, rn ecc­
dores de carnes verdrs. il~J gado bo­
vino. os marciia ules . n'um a palavra , 
são hahilissimos ua a1 10 de--impi g! ­
rem g~10 por lelJre.--Elles n:10 su­
bs titu em. conforme a pa lavra d1J pn1-
loq11io. o anima l. rnas, sempre í]ll C 

a !'alta de fisc~J;saçã•J lh'o pe1 mille, 
abatem rrze~ n1:igr~s. n q11 e é o mt1· 
no5 , 1rn1s 1 ezes Joe11tes, o q11e é pei· 
01'. 

Enu mcr;i r ns f11n es los e nPf:islns 
resu:t ·ql,1s d '~'l ª rr~utle, não c;1be nos 
lim ites J'1 1 ~l:i notici i, nem cabe n11 s 
nossos rncnrsns; q11al4t1t' r medi.;o, 
po1étn , póde descrt'vel-us, q11 ando 
11~0 l.Jaste o são c1 it er io d"s lei tores. 
para os apreciar dev id amente. 

E s t ~ é, pois, um a das olq ig ações 
camararias. qne levanta mais cla mr.­
res publi cos, quando negl ice11 l'iaila , 
e não se pó1le du\'1dar da ,111 st:ça rnm 
qn e os povos em taes casos se quei­
xam. 

Ma ~ não bas ta so verificar o es· 
tailo de sa 11id :1de da s rezes e o se n 
mel hor ou peior es tado para ~eni­
rern à alime11tação . E' necessa rio 
lambem fi sca li sa r mu ito caote:lusa, 
muito ri go rosamen te, o acceio e lim­
peza dos talhos e açougues, oade as 
carnes são expos tas á vencia. 

Póde a rez es tar sã e a ca rn e ar­
ruin a1 -3e por se r recolhiJa em casas 
mal ventiladas, 011 onde ex istem Jes· 
poj0s de outras já pulrefactos. As 
carnes ass im arrecadadas puderu tor­
nar-se vehiculos de viulentos loxicos, 
on mesmo prolluzirem intoxicação 
lenla pela rep etição do fa cto. 

Açougues ha qne oílentlem a pi­
luilaria a larga distancia. O che iro 
que ox ll alam é rP.pognanle e oausea-

despresando com uma grande heroicidade concludente. Se uns poucos rinnos ele por­
es toica o seu proprio socego e bem estar, m11noncia na Inglaterrn chegan1rn pura 
existe toda a realidade que, se é certo não despertar nos iguicnscs caracteres m•naes 
ser o pro"'resso um mystcrioso Fiat, a nos- e intellPctuaes compara veis aos da raça in­
sa csper:nça, qne n'oste caso é tambem a gleza cuja superioridade e incontestavel , 
nossa logica, atravcz do faturo nos mos- não seria possivel levantar t ;1 mbem a fami­
tra. l li" portug ucza, por um genero de educação 

lia, pergunta Spencer, raças snperio- rncional e puro fon?ado nos prin?ipios na­
res e inferiores? H averà povos condemna- turacs do dcsenvolnmento organ1c:o das so­
dos a uma eterna inferioridade? Ifavcr:í, do ciedaele~? E se o é, como acabo de p rovar, 
contrario, raças destinadas a governar ou, não. t_erCmos nós a obrig11çii.o, o dever, de 
como quizerem, a explorar outras cuj tL in- auxiliar case progresso? So a paz e a bar­
ferioridade é historicamente notoria? monia entre os homens depende do equili -

SI> mediante a desappurição dos povos brio entre as suas faculdades, penso que 
refractarios a toda a cultura e que o reinado nos corre o dever de auxiliar u desenvolvi­
da paz e harmonia chega,rá. a ebtabelecer- mento ~l'essas faculdades porque cl'iss.o _de­
se? E ' pois necessario acabar .com Arauca- pende 1pso facto a nossa propna feltc1da­
nios e Pelles Vermelhas e com os cem po- de. 
vos que, na America, na Africa e na Oc- Ora agora vá de accender o nosso cha-
ceania, resistem á. civilisaçào, para que cn- ruto . 
tre os homens se estabeleça- a paz e a har- Bem. 
monia? Diz o meu amigo que o homem não tem 

A sciencfa, como os medicos, tem embo- uma acção de tal maneira illimitada 
tada a sensibil idade, diz o mesmo II. Spen-~ sobre os pherromenos sociaes que os possa 
ser. Eu niio comprehendo, frJncamcntc, es- modificar a seu bel prazer, e appoia o seu 
sa direcção que alguns homens imprimem dizer na minha affi.rmativa de que a cmi­
ou que querem imprimir~ marcha da socic- gra~ão, no seu se?tido l~t.o 6 um facto es­
dadc cm nome ela scienc1a. Em nome elos swcial e necessano (o gnpho éra do meu 
princípios scientificos, é crença minha,niio é am~go) na vida ela Humani.dad?. •E sendo 
dado reproduzir os crimes que se perpetram assim, conclile, P''ra que mu t1lmento nos 

'em nome de uma id eia. Demais, todo o ho- 1 havemos de oppõr 11 é~d>I co1T"nte?,, 
mem é susceptivel de uma mai or ou menor O m"tt ~1 m'go h:i cfo p -rJ .. ~r; cu m";,o 
cultura. Ouçámos o que diz D,1rwin dos ha- fallei ~a 0111igrn9àn p~rtu7aez ·1 ; eu ~>tlloi 
bitantes da 'f erra do Fogo, collocados no da emigração (no tieu sentido lato). O meto 
t ermo das raças cuja inferi oridade supposta gera.l, syllogistic"mente, só comp_rchend? o 
innata era incapaz de qualquer cultura co- particular no cas1J em que este se1a cond1c­
mo affirmavam os naturalistae anteriores a cionado pela comprehensão rrc•·nl. Eu fal-
1831. Diz ellc: lei da emigrnç11o, e. como o n1cu. amigo 

, Os habitantes d~s Ter ras do Fogo bom sa,be, ésta ideia pódc applicar-se ava­
são collocados entre os barbaros mais gros- rias espccics ele phcnomcno~. O abandono 
seiros, e, sem embargo, éra constante a de uma d<Lda .região por uma parte ou n:es­
miuha surpreza ao ver que os trez naturacs mo pela totalidade do povo que a habita, 
de esta r a!}a qne leva vamos a bordo (bordo indo esse povo luctar, n•outm reg .ão, con­
d" navio 2'/ie Beagte em que Darwin fez a tra e11 seus naturaes para ahi se fixar, é 
sua viagem do exploração ele 1831 a 36) e uma e.migração que tem o no111c do invasão. 
que haviam vivido alguns ann~s em In

1
gla- A invasã? dos povos pastores no . . Egy­

tcrra e fallavam um pouco a lrngua d c<se pto, a conrpustf\. do Decan pelos ànJas, a 
paiz, ao ver, repito, o quanto se pareciam D?-archa dos ar abes, as inva;ões .do impe­
comnosco sob o ponto de vista do c~racter no romano pela~ hor<ia~ germn.u1cas, etc, 
e da mór parto das faculdades intelkctu- etc, são d'csrn e•pecie. A' deriva911o, regu­
acs... lar e lenta de ordinario, da população de 

O meu amigo ha-clc conc,,rdar que isto é un1 paiz para outro, quer u'estc haj~i jit uma 

hun tlo. Esses antros são mais noci­
vos A perigosos q11e uma «plantação» 
di:i b.1c illns; rovoarn nns milhões rio 
rnicrobios •rnfas tos, o ar que n'elles 
se rr.sp ira é vPn enoso. 

Não se julgue q11e exagge ramos; 
a medicin a que o diga. 

13~m mer1~cem, pois. tios muni· 
cipPs as verea ções 011 os vereadores 
(jllO f~çarn CIIrll;)rir COIU O mais ex· 
tranrdina rio rigorism11 os µrece1lc!S 
da by ~ i e ne nrs nn<:itlo11rns e nos la· 
lhns; hem merecem dn11 S<' ll S conter. 
r;rneos, a qnern por esta fórrua pres­
rnm o mais r el~van te dri todos os ser­
viços , qu e lhe es tão co111rr.el tidos. 

Cl'ime 1·epugnaufo 
Eni Viau11a d 11 Ca~Leilo al.iaba de 

~e r prat:cJdo 11111 crime repngnant•s ­
~imo , tle quo fui victii11a nm ~ cria11-
Çd d1~ ·10 <11111os , Jillla J 'urn lavraLlur 
cla fr eg uezia de Pnrl el la Suz~. 

O cri 11Jinos11 chama-se Anton io 
Rodri gues tia Costa, é ca . .;adu, e c•in­
l a 60 ~n11os ele idade! 

A c1 i anc. ~ devia ter sirlo ant1 ·­
hon tem ex.a mi11ada pelos me ,Jícos . 

Commlssão d1st1·Jctal 
Em ~e~sáo de ·t 9 do corrente e~­

t~ comissão app rovou os processos 
de cou tas da SJ11La Casa da Mis eri­
corrli:i rl'es !:i vi l !~. dos annos ele 92 
a 93 e 93 ~ 94. e da ~J1sericordía 
de l"ão de !H a 95. 

O Jlunicitllo 
Com ide11t1Lio titulo acaba de sa­

hir de Lisboa um semanario derlic ' ­
do a assumptos qne Jizem respeito 
êÍS ca mar<1 s mnni r:i paes. cujos do is 
p1 im airos nu meros recebemos. 

Agradecemos a visita t.lo novo 
collega e appetecernus-~be uma loa •. 
ga vida. 

............................................. ~ 

1rncionnliL1a.do constitnida, quer não esta.­
belcccnrlo-se ahi pacificamente, por' mais 
ou menos tempo, dá-se geralmente o nome 
de emigração. E' este o seu sentido uzual. 
A emigraçã ', mais cu menos rc"'ular elos 
campos para as cidades, etc, a e~igrnçi'io 
forçada pelas condicções de uma invasão 
que a provóca, a emi~ra~ão colonisado­
ra, .ª emigração simplesmente com­
mel'c1al, etc. .. Tud? isto é cmigrai;ão, 
e de todas e ~tas espcc1cs nos fornece a his­
toria exemplos, mostrando-nos ao mesmo 
tempo claramente a sua, influencia nos po­
vos cm que ellas se deram. A approxima­
çào elas duas grandes ci vilisa,çõe~jd~ Orien­
te ~com o Occidentc, começado antes das 
guerras persicas e levado a? seu auge por 
Alle:rnnclre, a morte de Athcnas conternpo· 
ranea do nascimento de Allexa,nrlria, a 
morte de toda a Gl'ecia para o progresso de 
Roma, a Amarica inva1lida pela rnça lati ­
na ao mesmo tempo quii a Hespanha o él'a 
polo arahe, Htc, etc, tudo ist0 nos fornece 
outros tantos pontos de vista do grande 
problema. Quando eu ousei escrever sobro 
coisas de emigrnção, empregando a peque­
na cnerlfia da minha pcnna para quo se sus­
tasse essa corrente que ameaça fazer .do 
Pol'tugal nm deserto, não disse, se bem me 
lcmb l'o , q:ic •e foc lrn ssom as sahid11s á cha­
ve. ;\;àu se poliu faz, r parar a emigração, se­
ri f~ mcsmn absnrdo e louco inteutal-o, mas 
pode-se talvez atcnnmu-lho os e!feitos fazen­
do com que élla se dê em outras condicções 
cliffcrentes d'aqnellas em que olla em Por­
tuga l se dá. A qnesrão só pode ser r esol­
vida pelo elemento dirig~ntc. O exC>mplo do 
Marques de Pombal não é decerto uma coi­
sa que tão depressa possa esquecer-se. Por­
tugal precisa dar que fazer a milhares de 
braços innactivos. Roscher ensina-nos que 
a influenci>t r cfloctifü1 do homem no desen­
volvimento das industrias é uma realidade 
iucontestavcl como incontcstavcl é a van­
tagem de tal inflltcnciu. Alem de isso to­
mos a Africa. 

(continua) 
Pinho Negl'üo. 

, 



O POVO . 'mSPOZENDEN:SE 

aos paes da Eoconuneutfas postaes tla1·a , rn t1i con1le.almen te, 
a Africa Ocddental recem nascida. 

-- --~--- --
l' t> los p.;q11 etcs po1 lugni:zes rpie A cção ca1·it :•tiv_:• . 

pa r tem 1le Lishnn para a Africa Oc· Pr i1 li car ain-:1·a os mantrmos Mt· 
cid eutal, nos dias 6 e 23 rle cnda guel ua Silva Lour tiiro e frnncisco 
m~ z. poôem exp ed11 -se eocommen- Val asco Jun io r, an~ari~nrlo donat1-
das pnst~es para • S. Vi cent e e S. vos para custtl ar as c'. espezas com o 
Thiag11 rle Cabo Verd e. Bi.lama . S. ent i~ rramenlo do cadaver do pobre 
Thomé. Cabinda, Ambriz, Lo anda, vc'hn indi ae nte Fra11cisco Nar êlhn, 
BenguPlla e ~l os~ amedes». fall cc itlo n~e s ta villa. • 

Cada vnlume de enco111 mrnrl as B1!al mente, n'uma terr a como es 
nã o póde e x ~ede r o peso dr:> 5 kil ~- ta. onde tan to abtrnda a p11bre2.a e 
ílra mm as. a capacidade de 20 drct- tant as vezes mal soccorrida é por 
metros cn l,icos e a dim ensão de 60 quem pod i~ faze i-o melh or, esporlu · 
ce111 írne trns em qu :i lqner das suas hudo ·se c• m qualquer dàJiva mone­
faces, salvo qu :i n1lo a encomm etilla unia com 0 rn esmo sem coslo com 
su aprese nt e en; fórma ti o um rolo e qne lfopõe Jc certas e determinadas 
s~j 3 de fa cil ~ ccom 1n nd 3 ção. qn ~ntias pHa a rea lisação de algum 

Os por les em sellos , a qn e as divei<time 11 10 pub iic,1, causa la grimas 
referiôas encommeo.-las estão suj :' it as . de contentamento e co 111prazc-3e o 
são do 500 1 éis por cada eni·om· coração tle qncm possne uma alnn 
roenda deslin atla a nCabo Verde e para sen tir e nus olhos para 1ér, 
Guinê , • e rle 700 1 éis por cada en- v<rn do n?.sce r d'"stas symp ~ thi cas e 
commenda des li na ôa a «S. Th0111é e nül res ini ciati1as qne são, por as­
Au ~o la. sim dizer, a d e moustr ;1ç~o tacita dos 

Todas as es tações postaes e: tr- stt nlirn e11tos hnmanit arios qu e demo­
Jegra phr-µ ns laes qn e permutam e1_1· vem qn rm 03 leva á pralic.1. e mui­
commt·nd as rom o intcri o r do paiz lo mais quanôi1 taes ii1i1:iativ as par· 
es tão an clo1 isa das a rec1·br. r enco111- tem de pessoa~ co uJ.J e~t~ s a q: rn nos 
menu as para a c\[ri ca Ücl'.idc11 lal. r11 fe.1 imos. qt1 1l qn as i sempre co m di· 

Dir ecção dns serviço:> lelegra- ffi culi!ade levrn1 :i fim tão iu uvaveis 
ph os-pos laes. 2't· do dcze1ubro <l e intentos. 
1890. ~las conscgnir:im es tes levar 

o sen int enlo ?.O fim des 1-j :1du. porque 
a C ~ rid a d tJ 11â1J é Ulll 1uilhO mesmo 

A BEIRA-MAR 
(N. L.) 

Cabello escuro! olhos escuros, 
Olhos sem pai! 

Labios vermelh1is! bocca vermelha! 
Oh qu em me dera rn ser al.Jelha 

para vos beijar. 

Via-a no banho-ainda creança-
tia-a no mar. 

E. de ser ond a, tive desejos 
p~ra cobri~-a toda de beijos, 

para a abr~çar. 

Setioea a face, collo setineo, 
fosse eu collar! 

Face tão pura não vi nenhuma 
íeita de rosas, 11'a111or, d'espuma, 

e ÔtJ luar. 

Eu qniz 1lizM-lhe o meu amor 
a soluçar. 

Quiz ser as aguas em q1H~ !luctuava, 
quiz ser a areia qne ella pisava 

para me µisar. 

Cabe llo escuro! olhos escn·ros 
o:hos. sem pari 

Oh qn em me dera en ser abelha 
para vos beijar. 

Nemo. 

INVOCACAO A co~inha d as Famtlfas 
Pu blicun- se a cai.l ei 11 el a 11u111ao 

1 d'esta excelicn te p ub l i C <1 C~o indis· 
pensav bl rm tod as as casas. 

e11tre aquellus a qnl1 m 11 ão é per- . . 7 
d l l . e , (Off erta do eminente lyrico no 

milliilo pn1licar grau es ac os L e g ,. «Campo de Flores» ao <s.Institido 

!'fes ta es pec ialidade exce1le qnan­
lO até hoje se tem publicado, <i pr1'­
scntao rlo recei tas e m1·nus ele novid n­
do, cl aramente desc riplas, e qnanto 
mais ia dica m annnncia o p ro~pec to 
dos edi tores, isto a troco de 25 1 éis 
por semana! Como ell es diremos: 
a Comer bem, comer do melhor por 
25 réis por semana, representa a 
alegria, a saude, a economia, o IJe.m 
estar geral! 

nel' osid ad e. Jo ão de Deits» em Braga). 
A suhsc ripç:'in qne os dois bri-

Está á vencia em todos o~ kios­
qu os , livrarias, tabacarias de Lisboa, 
proviocias e ilhas. 

o Filho de neus 
A acreditada cmpreza editora 

BELEM &: C. • tem em publicação nm 
novo romance, -4ue a imprensa fran · 
ceza con nid erou como nm dos me· 
lhures d3 actualiclade,-em edição 
de luxo, com magnificas gravnra s de 
pa gina e de meia pag ina , e em for.­
mato per fei ta me u lo eEtna l ao tia ed1 · 
ç~o fra oceia. Recebemos a cadern e­
ta a. º 4, cnjo entr echo pude resurnir-
se do seguinte modo: . 

Bastie11 Godard. o emissario da 
condessa de' La Crouzette, cumpre 
conscienciosa mente a i n cnmb e oci~. 
que recebera, e descobre qne GJs tão 
amara perdidamente em outro tem· 
po a des tenlntaria Gabriella Niv e1 ~ . 
e que, desde o des appar eci mento 
d'esla oliima, elle tomara mn ito sé­
riam ente sobre si o eocargo de pro· 
teger e educar o fi lho u'aqu ell a mu­
lh er amada . A fi lha do opulen to ba­
rão Palouzry persnade·se de que o 
peqneno Gabriel é fi :ho <l e se u ma­
rido, e atlribue a este fac to a frieza 
com qu e cll e corresponde aos cous­
tantes esfo1 Çlls. quo ell a faz com o 
fim de lh e caplivar o coração , e, no 
seu desespe ro, procura co m o maio r 
eocarni ça mento o meio de sep2r ar 
para sempre a crcança do seu ge ne­
roso protector, suppondo que d · e~ l c 

mod o poderâ co11q nis tar definitiv ::­
mente o amor ôe G:i slão , q11 0 el\:l 
quer Lodo tJ !oleiro ~ó para si. A rn1-
peza porem aprese11ta sérias oi ffi · 
cu ldacl es. QLHJ são aindn agg rava<la s 
pol o omprn ho. qno ella 1 ... m, rl e cor.­
seguir qne oing 11 ea: possa snspcitar 

osos rap ~ ze s ~!>rira m alliugiu apl' ­
ua s 2:660 réis, é ce1 tu; mas o ca ­
da ver do pobre velho que j ~ zia qna · 
si aba ndonado . coberto com um sim· 
pi es lençol 1ú1ri1 comparli111ent1J do 
seu case bre. 11ão deix 11 u do ser ôe­
posilaJo o'um ca ix ão, nem <l e ter 
uma dnzia de boas e comrAssiv~s a1-
mas que o aco111p auha ssc m á mora­
da dos morto s; assim como lhe não 
negaram uns p:ilrnos Je terra ao la­
do dos abastadus. 

Que a !'lua . alma lfoscance em 
paz. agora que llormc no campo da 
ignald<tdtJ humana. 

E aos doi s mancebos e a todos 
os que. como el!es, deram prova ca­
bal <los seus senlimeutos carilalivos, 
o nosso maior appl a1Ho. 

Eis a snbscripção: 
p, oduclo Lias esmolas 
Des peza: 

Ao Secundino, caixão e cera 
Ao sachristão 
Cêra a0 Mend es 

Sobras aos fillHs ôo f allecido 

Som ma 

2J6GO 

2t{ 100 
100 
360 
100 

A clda!le do Hlo de Janet.lo 
A c1d ado do Hio d(J .IJut< iio tem 

1 :097 ruas, um grande c~111pn, ·185 
lrave ss ~s. 4.3 praças , 61 beccos. 
!~O lad eiras, 9 a• euidas, 43 largos. 
39 morros. 38 praias, ·l aldeia, 8 
villas, 1 lagôa , 2'1 ilh is. 113 cam:­
nhos, 10 fc1 rt ~ l P zas . 5 boule\·ards. 
'16 caes . 2 se rr as, 12 jard ins pu­
bli &os, 7 cem ile1 ios , 6 prados de 
conidas. 2 volodromos, 3 fron tões, 
f4. thea lrns, I praça do touros, 1 
jard im zoolog ico. 1 rn erc.ad o, 2 mn­
seus, 2 arsenaes, 15 b1blio1h ecas , 'I 
petlagogi nm. 4 escolas superiores. 
70 egrejas cath1Jlicas, 11 sinagoga e 
u1na popnla ção de 600:000 habi­
tant es , oão incluiado a dos subur­
bi os . A bahia de Gua11d1 :1:·a (on Hin 
de Janeiro) mede '17 milhas de 
comprimento por ·10 ôe lar­
gnr a. A f11 1 ça policial compõe-se de 
Hi co mp:1nhia.s de infanteÍ';a e 4 es· 
quadrões de cavallaria. 

tia sua in lerft. reuci a n' Pss ii mel inr! ro . i; s -anoo~ de cama 
sa qn es tiio , uão cornpl t tamen te is en- Na Ilha do Co1 vo fall ece u com 
ta de perigos. a bonita t: dade de 84 aanos Fran· 

- -~-· - - cisce V<ill adão fürroca, co11hecido 
D éllv1·aace gera lm ente pelo a F'rari cisco da ca · 

Teve-a ha dias. r·om summ~ fr - mau. por ter desde a erla de de '16 
licídade. a ex.m• sr.ª D. The reza p1• annos fic ado do ente e en trovado na 
nhe iro de Maoa lhães, 1Jodica1la espo- Cdma até ao prese nte. Soffreu com 
sa do nosso 3"rn igtl sr. J o~1i do ~l 1 ra n· admir'a.ve l res ignação todo o seu 
da Magalh ães. daudo a luz nma fo r- martyno, esta nri u crins tantemente em 
rnosa r.reança do sexo fe 1u ini110. j oração e lendo -o o povo na coola de 

Feiicit ações por isso trazemos, santo. 

Praza a Deus que a sã doutrina 
Qu1~ n'esla casa se ensina 
A alma vos e~clareça; 
Que esta luz tão pequ enina 
Cresça por graça divina 
Até que emfim resplandeça. 

A alma como o diamante 
Sendo polida é brilhante; 
Em bruto não luz, não brilha. 
Não se distingue da terra, 
N ~ o desc1Jbre a luz qne r.ncerra 
Não mostra de qutlm é filha. 

Caparica 8-8-95. 

João de Deits. 

~ílOTESTíl 
Agora mesmo. snr. redaclor, me 

vciu á mão um almanak. ou cousa 
qu ti o val ha, contra o qna! não pos­
so deixar de protes tar; por isso ro­
gr. -lhe o favor de me ceder algumas 
linhas ôo sen mui lido jornal para 
assim o poder fazer solemne e bem 
alt ,~ . c1:mo elle ]merece, pelo qu l~ 
mais uma vez lhe fico peotwrado e 
agrad ecido. 

Protus to contra esse aranzel, 
que acalia de ser Jislribuido ao cl " ­
ro d'e~to concciho pelo snr. Padre 
Anlunio M.;ciel, da f1 egnezia de For­
jã es, qn l.l pro"ª á evidencia a sua 
bilis politi cJ . E' para sentir e até 
para lam en tar, que Sna Bev."'ª vies­
se a publ •co com faclos pouco edi­
ficantes, que deturp~m · a probidade 
e a virtude do seu exemplar e vir· 
tooso Pastor, o Hev. Reitor de For­
jãus, en~ovalhando ao mesmo tem­
po o Rev.º Padre Torres, lal\fez por 
este collega ter empatma1lo esse pra­
to amargo da lentilhas.-o ser pre­
fer idu uo Curato e Cape!lania­
O;i~s ou Ires chavenas de llôr de mar­
cella c0m algnns dios de retiro es­
piritual, eis a cura radical, que a­
qn elles meus amigos devem, por cari­
dade .aconselhar ao collega e parod1ia· 
no Maciel, qn e apezar de ler cnr· 
sa1io a U11iversidade dons on tres an · 
nos, talvez ainda não experimen· 
lasse os seus bons clfoitos. Apezar de 
ser moeda falsa a lisonj~. e empo­
breça a quem a recebe sempre re­
conheci, corno todos, as boas qu 1li­
dades tllora es do3 Cnnselheirus Jc­
ronymo Pimentel e José Novaes, qne 
uão preci~arn da defeza tio snr. Pa­
dre Maciel; pois qne sua Rev. está 
muito ~ ~ a i_ xv ~m política e cm cril i-

ca para ser JUIZ e 1lefonsot; como 
lambem o Rev. Padre Maciel e to · 
dos os seus córreligioaarios d1!vem 
tamliem saher, que fora do seu crr­
do polilico ha cavalheiros hon es tis· 
simos, probos e bonrad 11 s. como os 
rnrs . Conselheiros Jo ~ é Luciano 1l e 
Castr''· Barros Gom es, Veiga l3 1• ir:io. 
Paes i\branch es. Rod.1igu es de Car­
valho e outros muito> . 

NãJ rluvi1lamos do · coração dia · 
maotin11 tio sr. Sa11tos Vi eg as (como 
Ih~ chama 0 sr . Padre Maci el no seu 
aranzel); mas o que Sua Hev."'ª não 
nos pode contestar é, que aquelle 
Moos. Deputado pelo circulo el e 
Espozende tem Ídltado á sua pa­
la' ra. aos seus compromissos para 
com os seus constiluirnes; haja vi s­
ta as obras tão uel'. essa rias e alé in ­
dispensaveis n:i fóz rio Cavaôo. que 
'sn1 Ex.• prornetteu na visila que 
íez a Espozendo ao receber o di· 
plorn~ de dep11l:1 1!0; o abandono das 
eslrarl as, quti tanto dinheiro e suor 
ruslararn ao povo e qu e se acham 
em lastim oso estado; esse tributo 
pesadissimo 11e sangue do iniqoo rf' ­
c1 ulamcnto. que o snr. Padre ~l a­
ciel, e o tal Snr. Abbaue ele. e ou­
tros, em tempos ôe luclas e horas 
de perigo. asse1·eraram cu1bi ul or­
bi nler prescrevido e qu e nunca seria 
exi gido e pa g11 !! ... ; a immoraliJa. 
de que lavra infren& em tud .1, e por 
tu.lo, já nesses escandalosos ' Yílllic~­
tos,11os Hrgonlwsos e nogentos mn · 
llQIH>li ns, pedidos e patrocinados po­
los seus galopi11s locaes,e approvados 
pelo ~overno e suus commissarios .•. 

Emfirn .•. um nunca acaba de 
esrandalo:;, de prepotencias, de in­
justiç•s e de immoralidades. que to­
dos (até os sens) prefundamenle 
lastimam, fr>mentadas pelo põlro­
nato cego e apaixonado d'esscs ho· 
meus, que iufolizmeate goiam os 
ilestioos 11' esta pobre nação, que se 
chama Portngall E é este, Snr. Pa­
dre MJciel, o governo que V. Rev.m• 
aponta no seu pamphleto, o que 
m~is defenrle a Igreja, e o que mais 
ulil é a palria?! Pobre Igrej" e des­
jlraçaôa Palria, se espera ser de­
fondida por taes snrs! O sar. Padre 
Maciel não ignora a fome e a mise­
ria, que, como espectro medonho, se 
al.1stra nas classes baix~s. e as dií­
ficulôades com que lutam até os 
mais abastaLlus para coaservarem o 
q110 herdaram ou agenciaram, em· 
quaulo que as secretarias publicas 
es t~o atulhadas de emprrgadns, ai 
guns iasensatos, e muitos illegal­
mn11e nomeados, accomu!ando or­
denados sobre ordenados, gratifica­
ções soure gratifi cações, só com o 
lim de engrossar e su~teotar esse 
partido pôdre e sem crit6rio, que 
moral e financ eiramente se asphixia 
levando ·nos irremBdiavelmente á 
abanca-rn la•, e á perda da nossa au ­
lonr!mia. O ensaio está infelizmente 
feito nos couílictos com a lt alia. ílrazil 
e All ern anha, n~ baii~ cambi~I. na 
frouxidão e desconfiaoça commer­
cial, no despreso das· artes , ôa ~gri­
cullnra, quo a passos agigantados 
caminham para o seu esphacell".!men­
to por falta de braços e proteccão 
das auctori<lades superjores. Protes­
to pois contra esse pamphleto, que 
mira somente a fazer politica reles, 
indispomlo o povo contra todos os 
eleJlrnntos qne oão sejam regenera­
dores. Protes to contra esses devassos 
e intrujões, que tem lançaôo este 
concelho (digno de melhor sorte) ao 
despreso e ostracismo, tendo simple8-
mente em vista satisfazer as ~nas 
ambições e conseguir os srns fins 
-mandar e governar sem lei, sem 
escrnpulos e sem criterio. 

Ficamos cl'atalaia; e se não hou­
ver mais dignidade e prudencia, 
pois, como dizia Boileau, a critica é 
focil. mas a sua a1 te é ô1ffi Gil, le­
vaularernos a viseira som conlem­
pl íl ÇÕes ..• 

Marinhas, ·18 de Janeiro de '1807. 

Conego Morgaclo. 

• 

DECLARAÇÃO 
Nós abaixo assignados, membros 

do Clero do Concellto ll'Espozende, 
duelara mos q 11e reprnv amos a ideia 
do Sr. Padre Antor1io M 1ci el Rodri­
{! nes Lima . rh~ Santa ~b1 ioha de For­
jães. p11blican1lo Úm aAlmanaclH 
sem fór ma nem ideia s, movido por 
certa pai.t ão, te1Jdo em vista depre· 
ciar o caract~ r d alguns sacerdotes, 
a quem llie cumpria respeitar, e:qus 
sb teude a fuu1A nt ar e a tear a clis· 
cordia entre o cl ero. Declaramos mais 
qne desejamos a união d'elle e que 
sômos abstraclos às paixões par­
tidarias do snr. P.º Maci1-d. 

E•pozende 20 de Janeiro de 
1897. 

Padre MaWJel José F er11andes, Roitor de 
Fo1j ites. 

Padre ;lfcrnoel Vaz d'Almeida Torres, coad­
juctor de Forjãos 

Padre· 111 moel Gonçalves P ereira , de 
F orjãea-

Plldre J oão Augusto Femandes P ereira, 
de Beliuho. 

P aclre Manoel Pereira L ima, de Bolinho. 
Padre Manoel J oaquim Rod1·igues Lima, 

d;i 8. 13artholomeu. 
Padre Jlfanoel Mai·tins Gieste ira, r eitor 

das Marinh as. 
Conego Francisco Alves 111.orgado, Mari­

nhas 
Padre .Manoel Villas Boas, Marinhas. 
p adre José Antonio Fen·eira, parocho de 

Eapc0zcndc. 
PadrP. Carlos 'Maria de Passos Perefra Ma ­
- ciel, de Espozende. 
Padre André Gonçalves Vasco, de Fonte-

boa. 
Padre Antonio Gomes Soares, de F ào. 
Padre 1,qnacio Gonçalves Lopes, de Fào. 
Paclre llf.moel Gonçalves do Poço, Apulia. 
Padre Carlos Pereira da Fonseca Lima, 

parocl:o de Curvos, 
Padre L>tiz Fernandes d'Azevedo, parocho 

de Palmeim. 
Padre J oaqitim de Villas Boas, reitor de 

Palmeira. 
Pad1·e Manoel Alvares Ferreira Neves,­

paroch'> de Gandra. 
Jos~ Manoel de Souza, abbade do Gemezes. 

Como se vê, a obra litteraria sa­
hida do Cerebro do Bev.mº Maciel 
teve um triste acolhimento entre o 
clero d'esla concelho, e de nada lhe 
serviu o appello a S. Rev.m••. pois 
que, coaheceodo a monstruosidade 
da obra.passaram lhe a carta de b ••• 
bacharel em theologia. 

E 6 o clero do concelho na sua 
maioria! 

XaTler Vlaooa 
Foi-se-nos embora este amigo, 

e bem saudosa despedida nos deu 
pela sm ida. 

Ora que o AMnACA se vae com 
elle ;até S. Paulo de Loanda. siagran­
ílo as ~guas do enorme elemeate, a 
distanciar-se da terra do continento, 
a sua palria, bem maior e mais 
amargurante saudade lhe ha-de ir no 
coração , a enleuebrecer-lhe a alma 
e a banhar ·lhe os olhos de alTogue­
ant es la gd m2s, dos que deixou aqui. 
parentes e ~migos que os tem, e 
muitos, feridos Lia magoa qoe lhes 
ficou após o seu apartamento. 

Vae em liu sca da Felicidade a 
paragens africanas, o sympathico e 
intelligeote moço, o bom amigo e con· 
lerraneo qne por aqni couvivia com­
nosco mnitoJ frequentemeote, muito 
intimamente, a revelar-aos muito do 
seu coração ardenle, muito da sua 
alma delicadissima, o 11ne ambicio· 
nava; a iiizer-aos do objectivo du 
suas sonhadas aspiracões ... 

Que, lá, a saude o não abandone 
e que lhe surjam roseas as nuvens 
do porvir.que d'elle muito e bem me· 
rece. 

E deixe que lhe retribuamos o 
seu «acleusn com mais om eliusivo 
ampleX'o. 

~ 

Darão d 'Espozende 
Tem passado bastante incom­

modo este venorando titul~r e pres­
tante espozend ens&. 

S!lntimos os iocommodos de s. 
exc.8 e a ppetecemos-lhe um rapido 
rest abelecime nto. 

AusentHam-se para o Porto as 
exc.m•• sr. •• D. Anna Margarida Lei· 
tão Faria e D. Marfa das Dores da 
Costa Leitão, illustres senhoras espo· 
zenJenses . 



I 

o POVO ESPOZENDENSE 

O ~fENlllGO 
Eil-o! Vae andrnioso e leva wna sacóla , 
Em nonie de Jesiis ei s11 pplicar esmola 
P1·'os filhos miseranclos a ('ome sacia?·! . 
Se estende a mão mi'rruda ao ·ust1r1J rio vil 
Recebe o mó1· insulto em t ro cei cl"tim ceilil 

Qne f'u rla se lhe dar! 

Ah! só quem tem no peitÓ um co.ração de pedra 
A on(ie ci compaixcio não se ge1·mm a on medra 
Negar esmola pode. ao misero r:i endi~o! . 
Só quem não viu á porta a tet1·1 ca mise'l'1a, 
Meddnha descctrnada, anemica e (uneria! 

' Negar-lhe pàde o abl'igo! 

Fatal é o condão dos filhos da desgraçti, 
S orvendo acre cicuta na lupulosa taça 
P'ra sede sriciar; - tentalico e sedento- _ 
Cciminha ao frouxo an·imo do misero · borclao 
A todos estendendo a descarnada rnão 

No triste descüento! 

Eil-o! Vae andrajoso e leva uma sacóla 
E m nome de Jesiis a siipplicar esmolei 
P 'r'os filho s misel'andos a f'ome seiciar! 
Oh! Dae a parca esmola ao misero mendigo 
Ao triste peregrino , sem nome e sem amigo, 

Abri o vosso lar! 

15-12-96 José:Maciel. 

Jtdzes de raz officios fnnebres, a quem 
Os juizes de paz nome~dos nlli· serão eternamente gratos. 

mamenle para os lrez districtos d'es-
te concelho, são os seguintes: Bem assim, aproveitam 

ANTAS: efTeciivo, João J:i cintho a occasião de agrade-
dã Foose0a Lima; i.º substituto, cer a todas [as pessoas 
Agostinho J11sé Torres; 2.º substitnto, qua assistiram á missa re­
Manoel l11b eiro Coutinho Pedra. 

ESPOZl~ NDE: ellectivo. Mignel · sada, sabbado 16 do cor­
Pereira de Faria Araujo; 1.º subsli· rente, por alma da . mes­
tuto , Domingos Gonçalves Ferreira ma fallecida.. 
da Silva; 2.° Cleto José Fernandes. 

FÃO: effectivo, Francisco l•'er- A todos se confessam 
nandes Gaifem; 1.º substituto. An· summamente reconheci<los. 

' tonio Villa Cbã dos R'lis; 2.º Maoo· Espozende, 20 de Ja-
el Gomes Troia. neiro de 1897. 

Nomeação 
Acaba de ser nomeada prof es­

sora interina da cadeira do sexo fe­
minino d'esla villa, a exc.m• sr.ª D. 
Marianua de Faria Pessoa Vasconcel­
los, filha do nosso amigo sr. Leão 
de Vasconcellos, d'esta villa. 

Foi bem ace1 ta da a escolha, pois 
a nomeada sobre ser uma menina 
inlelligente, possue mnilos e bellos 
dotes de espírito e um coração ex­
tremamente carinhoso, d'nma docil!­
dade pouco vulgar para o ensinamen­
to das creancinhas. 

Os nossos sinc13ros parabens. 

A. N"N"UN"OIOS 

DESPEDID_A 

Manoel Rodrigues Vianna 
Frnncisco Rodrigttes Vianna 
Monsenh01· Rocl1·iqiies Vianna 
Thereza G. Ribeiro Vianna 

' - - . :~ . . " . . ..:. ·/ -::- : . . ' .~ 

COMMISSOES E CONSIGN~GOES 

J. S. GUIMARAES 
s. Thomé (Afrlca) 

Recebe á consignação qual­
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex­
porta café e cacau mediante 
commissão. 

Não tendo podido des- S. THOME, AFRICA 
pedir-me pessoalmente, co-
mo desejava, de todos os o1u1.Es 1uur 

meus amigos e pessoas das EGIMENTO 145 minhas relações, aproveito O R 
este meio para 0 fazer,pon-, Ga·ande romance ml1Ua1• e d1·a· 

do 30 dispÔr de todOS OS maUco 

meus minguados serviços 1 1 . • porce-ca!!lado à força .; :!.ª 

S P l d L d pau·•e-o 81\ri;enlo Tllini.;o, 3 .ª 
em • aU Ü 0 030 3, IHU"te-cft!!I_; de moa·te, 4.~ par· 
(Africa Occidental). te-o eon11elho de i;uena 

Xavier Vianna 

AGRADEClrAENTO 
Os abaixo assignados 

véem por este meio agra­
decer, profunJameole reco­
nheciuos, a todas as pes­
soas que tomaram parte 
na sua dôr, por occasião 
do fallecimento de sua ir­
mã e cunhada Anna Au­
gusta dos Santos Vianna. 
Não podem deixai' de es­
pecialisar os snrs. ecclesi­
asticos y_u e assistiram aos 

Jules Mary, o aoctor das OAMNADAS 
OE PARIS, de ROCER-LA -HONTE e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já oem conhecido em Portugal. Em 
França a sua celebridarle eguala a de 

. Emílio Ri chebourg e Xavier de Monté· 
pin . Os se us rom ances auingem centcna­
res de edi çõe ~ e os jornaes mais lidos 
di sputam a hrinra da sua rol laboração. 

E' sobretudo a O rei.;tmento n. 0 

1 <15 que Jules Mary dev e a sua notorie­
dade. Quando este romance apparcceu, a 
sensação foi profunda em l"rança, corno 
sempre acontece quando no mercado lit­
erario rnr ge uma obra prima. 

o regimento n. º l .t:i offereeo­
nos um quadro co mpleto da vida militar e 
íaz-nos assi stir a e ~pl e nJidos es pectaculos 
guerreiros, desc ript os n'um ostylo admi­
ravel, que suscita feb ro e enthn sia smo. 

o 1·el(imento 11. 0 1 Ll:i conta­
nos, em meio d'essa moldura grandiosa, 
e h rilhante, um drama co rnmov ~ nie da 
vida real, em 'que as mais violeatas pai­
xões da alma humana se desencadeiam 
coril viol &ncia irrresis tivel. 

o re;;ilnen•o n . º 1 -tó pela sua 
part~ descriptiva da exi slt'acia do solda· 

rio, pelas grandes scenas de h e ro i~ mo e Pedirlos á «Typographia Prog~e ssc 
liravura, que se rlPsenrolar11 no seu entre· -Elvas. 

· BIBLIOTHECA DE CUPIDO 

cho .interl:lsserá profunrlamente os loiitores; A' venda em Lisboa 1rn Livrari a da 
'luanto âs IPitoras, é sobretudo pelas si- Antonio Ma1i .1 Purcira-Rua ;\ugu st_a. 
t11:içõ 1~ s patheticas, pelos f.i ran r!es lances 2· 
do! amor, que ellti as seduzirá, arraucan· 

Danifica collecção de conlol!I 
gnlnn•eM 

Ediçiio de IUllO 

du·llie~ l~gr irna~ commu\·irla •, 
o 1·e;lmen10 n. º l ..llíi qrrn nos 

f.la .11" honoa, du lieroi , m11 , do• patri11 1is1no 
,. ,i .. ,·alo1, nàn pódH ap11a• e1·1•r ni ~i~ r1p· 1 
p.:!·tu11a111 ,, 11to ~111 l'ortu ~ al. ,.\ ~na p11 · 
ui ica çao ·coincide rum a r en:1s,:e 11~ a 
do e~pirito militar portugUPZ, res us•·itado 
pd1ls l1eroicos foitus dos noi>sos .•old-ad os 
na Afr i1:a , na As·ia e na O~ eania. 

o re;;lmento n. 0 14:> é ilhB· 
trado com mais de 200 ma gnificas gra­
vuras a rôief., e publicado ern urna edi­
ção em tudo à d 'e>sus dois grandus 
surr.essos de livr~ria. A TOUTl­
NEGBA DO MOINHO e A IIUIASINHA 
DOS POBRES, editados pela mesma ca­
sa e para os riuaes est:i aberta assigna­
tura permanente. 

fütão publicadas as primeira' fufhas 
de 

o r.-~lmen•o 11.• 1 <I& A rli stri­
huicào effortuar-se-ha em CA!JEBNETAS 
SEStANAES de 2r1 paginas, com 3 ~ra­
vuras a côres. por 60 réis,ou em l"ASCI­
CULOS QUINZENAES dn 6 rolhas, com 
li gravuras a côres, por 120 rfo, ou em 
TUM!JS .MENSAES M t20 pai.:inas, com 
t6 gravuras a rôres, por 300 réis-á 
escolha rio assignant~. 

Brindei!! Todos os assigns ntPs re­
ceberã(j dois brindes-dois soberbos 
cl1romos de alto valor artistico, repre­
sentando Doí11 e11i11odiot!I celelll'e8 
da cumpnnhn conh'I\ o G1111a;u­
nb1uul. A1111iann-11e del!ld" já na 
Cot!lll Berlrand-.. o!!lé Bo1Uot!I­
'ª· li. Gurreu, '6-Lir!1bon 

A ARTE DA f~ODA 

Jornal dedicado exclusivamente aos' alfaiates 
( .. ubllca-l!le no• din11 Jü a ~o 

de cada mez) 

Caola numero d'este excellente pe ­
riodico, o mais barato qne se duitribue 
em Portugal ~ o unico feito exclu siva­
mente em offidnas portngu~zas, publicar 
á em tod11s os numeros: ~ pa ginas de· 
texto em Cl rtnlina com varius modelos 
para homens e creanças; um folha ele 
moldes por escala e uma folha ele mo­
delos coloridos para lni lel!e m~s~ulina s , 
o que ha de mais perfeito. Esla folha, 
como brinde, será, no fim de cada se· 
mestre de grandes dimen>ões, tendo no 
alto, em vez do titulo do jorna·I, o no· 
me do assignante ou do seu estabeleci­
mento. 

ASSIGNATURAS : 
Porto e Lisboa: 
Anno, 2:500. Semestre, :1 :300. Tri­

mestre, 700 reis. 
PNvincias e AçorPs: 
Anno, 2:700. Semestre, 1:500. Tri~ 

mestre, 800 reis. 

Arlminlstraçãu-Bua do Cal vario, i 7 
-Porto. 

. 
......_.,.... • 'Q" • --------· 

.. ADillllA E HER(')EAlllil 

LUSO- BR AZILEIRA 
. DE 

Jrnncisco losi Jrrrrirn 
22i RUA OA EGRrJA, 23 

---o--
E11111eclnlidndet!I cuj o fabrico são 

linica e exclnsivameuto d'esta casa : 

Biscouto, systema, de Vallongo tOO rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Bi scouto 1lfo1ão de ' Casacu t20 » 
Dito (<palitos de araru1u t20 li 

Dilo de chocolate !40 » 
Bolachiuln doce :l 20 ~ 

Pão de diversas qualid arles ,n1 anipu­
lado pelog systemas portuguez e brazilei­
ro. 

Além d'estas especialidad es, estaca­
sa tem á venda iiraode vari edarle de vi­
nhos finos, fi go de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lon1lrioo, passas de Malaga e 
outros generos. 

JORNAL DOS CEGOS 
fOO HÉIS va ri a volum e. 
1) ,. 3'2 ;1 6't p;og inas, compos to em 

typo ba s1a 11L ~ lcgive l, i111presso em m~-
t ' !ii g11ifico pa pel e iltuslradu r om nina ~ x-

ltll ·\ N (;O llOI> H 1 Gl' ' ' · pl•!11 lida pliu logr avura em papel Cou-

ll t•d1u•1or 

D11s tina1lo a advog·or os int eres~es 1 cli elfl l .. 
rios cego ~ e a relatar o que no paiz e Brochado , em form~to elegant1rnm? , 
nu extran ge iro se põe em pr atica, a fa-1 co rnprehend enrl o nm cout o ou r o m .1 ~ce 
vor d' est es rl es herrla rlos rla íort11na . Ctl lll pli•_to : ori gin al dos rn r lhore~ e~ rr 11_1-

PU.Hl.l CA ÇAo HENi.;.·AL I t o r ~s l1v~~-s : . t ~es CtJ 111.u:_ Halrn la1s, Jusi-
Preç,, da assignatura por anno : 500 nu , , B'lr.c.icrn , e oulroslll . . 

réis em Li; boa e provincias. 1 · O prnu erro volurue, _que Jª se acha 
To•fos os lucros riu e es ta pub'ica- ª. vcn.da. em lodos os kto sqoes e livra­

ção auferir, S1J rão offoreci 1los pelo sru rtas, 1nt1111la-s" 
redactor á henemerit a Associ acào Por- BANQUETE DA CARNE 
motora do EnsJnO dos c .. gos. • No pr ~ lo : R e ca·~lot!I _ COn'l'en-

0 primPiro numero sairá em Novem- tune11 , on gtnal de 'H:1hela1 s. 
bro du 1895 A seg uir: A111 1101teiro11R!!I da 

Não se veoderão nnm eros ~vul s os 1·un G 1u·1·ett-A8 lli;nl!I de t!led~ 
As~ i a na- ~ e nt> escriptori o d;1 admi- -Co1110 f!ile de11en11um 11ntot!I 

ni s traçàg dn jornal: Livraria cath olica de (memoria rl 'urna cocotte)-1'8 11alilll· 
obaquim Antonio Pacheco. Bocio-Lis- lbn11 i;ene•lcot!I. 
ui~· Rcc•· bem-s1i ass ignatnras na llUA. 

EDITOBES-1n; LE
0

H ~" e .• 
Bua do Marec hal Saldanha, 26 - Li sboa 

OS DOIS ORPHAOS 
llltirn~ rroilncção el e ADOLPBE 

D,ENNEHY. :i nr.t ll r ~o s appla11di dns ; Ira­
m:i s «As duas Orphas,>i «A J\.larty'ro e 
oulr .. s . 

Edi çfo illustrada éo m li ell os cliromos 
o gra"uras. 

Chrorno . iO r é i s -Gravur~. tO réis 
-Folha de 8 pagina s, lO réis. 

Sahirá em rarl 1• rn etas semanaes el e 
4 folhas o { PStampa, 50 réis pa gos no 
ad o ri a entr'tli? ª · 

450 rf\ is cada vo lunH· brochado. 
BHINOE a lodos os assignantes­

uma es tampa a t ~cores de granrl e [or:na­
to represe ntando 1 a vis la geral do Con­
vento do Mafç . 

Re. producào de photographia tiradas 
expressamen!e pa ra este fü·11. 

BRINDES a quem' prescindir:cla c0m­
missão em 2, 4, 5, tO, :l5 e 30 assi· 
gnaturas. . 

BHI NDES di strihuidos a angar iad ores 
d 'ass ig na tora s: 

62 rntr atos a crayon , 2'1 duzias de 
photographias, f06 ·aµp a reihos comple­
tos de pv1·celana pora alm oço e jantar de 

doze pessoas , Mí i,: ranil es re l u~ ios com 
o kale11rlario, 70 coil crcões de albuus, 
com vi stas de Port llg:d e 39 eoll ecçõr.s 
de estamp as, editadas por essa empreza. 

BLllNDES di stribuídos a todos os 
as signantes: 

:l l~ : OOO mappas geogrnplticos de Por­
tu gal, Europa, Asia, Aírica, Am erica, 
Oceani a e Mundi . 

28:000 !! f'an1les vi •tas (chromo), re­
pre ~ entando : o Bom Jes us do Monte, 
proximo ) le Braga, a Senh ora da Con­
ceição, a Av enid a 1la Liberd ado , a Praça 
do Commercio , o Pal nc io de Cristal do 
Porto, o Pala cio da Pena em Cintra e a 
Praça de D. Pedro , Li sboa. 

38:000 alb11n s com vistas rl e Li sboa, 
Porto , Cintra , Belem, M111h o e Bat alha. 

Val or lota 1 dos brind es; di str ih ui dos 
12: !JOO@OOO réis. 

DAS SALGA.DElllAS, 13, LIS­
BO,l. 

SILVA l"INTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicaçã o quinzon al.-Sahiu o o.º 

3-50 réis em tndo o reino. 

~o 111·e 10 

JUIZ O l? JNAL -
EVANGEl,UO DA CONSt:IENCIA. 

1"01• Au i;u11tto de IJ'ncerda 

Pedidos á Em1,..esn LIUe1·1ul" 
Lit!lbonenl!le Lil•nnio <.\: CunlHl, 
T. de S. Sebasti ão, 3, Li sboa, séde pro· 
viso ri a da Empreza. 

No Po1•10- «1e1111•0 de publl· 
caçõel!I, 1 ua de Santa Catharina. 229 
e 23L 

Em CoimbN\-Age ncia de Ne­
gocios Univer ~ itari os de A.de Paulo o Sil· 
\'a, rua do lufante D. Augusto . 

ENCYCLOPEDI~ DAS FA111LIAS 
Revista de Instrucçào e Recreio 

Condlc6ct!I de n!!l!!lllf11Rtn1•a. 
O'esta uÍilis sima revi sta publica-se 

mensalm ente um numero de 80 paginas, 
em typo míodo, impresso em bom pa­
pel, e e l eg ant~m e nte bMchado . Contem 
cad a numero variadi ss ima ~ecções , d'en­
l re as quaes des tacaremos, pela sua irn­
pórtaocia a de hi s toria patria, intitulada 
Historia da iuvasão franceza em Porlu­
ga l trabalho que tem merecido os maio­
res eloii ios de Ioda a imprensa periodica. 
Sei.:ue m-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agri cultura, anecdotas, antiguidades, 
aoontamentos hi stori cos, 

ari 1hmetic·a. assumpto s reli giosos, astro­
nomia bellas artes, botanica, contos in·· 

fanti s, 
desco bertas e invenções, 

diccionario da biblia, eôtati stica, 
E11viam-se pro>pect os a 

qo isitar . 
quem os re- eco11 omia domes ti ca , 

Accfli ta- se correspondeutu 
c11lidade. 

n' es ta lo· 
ge1igraphia, historia natural., homens il­

lustres , 
hygienê, jardinaj t: rn, 1\tteratura, moral, 

· ma chinas, medi cina, musica, 
Mytholog ia, pen ~am entos , physica, poes ia 

Empr1•za Liu eraria Li ; b11 11 onse sciencias e artes , Ate. 
LIUANIO d1 CUNH,t. orm ando no lim do anno um grosso vo-

- - --===----- lume de 960 paginas , inrlc se encontram 
~CoUeccti o de Pnu lo de Kock reu nidos apontarw ntos de todas as scien-
Em co meÇo do di str i bui çiio cas , co ns1i1uido urna verdadeira Ency-

FIDALGQS E PLEBEUS cl op,,d ia.fa cil de se r consultada por quem 
. . pesejo saber e instruir-se . 

40 reis por semana em Lisboa e 

1 

Cada anno ou t2 numoros eguaes ao 
Porto. presente 800 réis 

Nas províncias, fas cic . de 96 pag Pagamento 11deantado 
i 20 réis de 3 em 3 semanas. 

Já publicados e para que se . accei· 
Iam ass ignaturas á vontacl fl dos srs . rn­
bscriptores: O Coltndinlao, Zizinn, 
O Uo01em dof!il trel!I culçõel!I, Ir­
mão dacqum•, 1\ h·mâ A1111a , 
o meu ' ' il!linllo Baymnudo e a 
Ca8a B1·nncu. 

llVRARIA ACAOEMICA E RtllGIOSA 
de 

ELYSEU GONCAl VES PREZA .. . 

. CEM rRE GA DD Díl LYCEU) 

AZEITE PURO.~VELHO 111 
E~PECIA.l~IDA.DE . 1 

Rua da Bandeira-Víanna 
Junto á Egreja da Mi se ri cordia 

Tom á venda todos os liv ros para 
instrucção sec un1la1 ia, approvados pelo 
go verno para o ern: iuo em todos os ly· 
ceus do reino. coll eg ios e 3ulas de ensiM 
secun da ri o, no corrente anno lec ti w . 

A 120 rei~ o meio litro, só o ven~e REVISTA SEMANAL, LITTEHAílIA E 
em Espozende a ~Padaria Luso Brazilei· Cl-I A RADISTl~A 
ra » do publicacào co meçada em 1885 

Francisco Jo11é I<'e1·reí1·a l\edacção e admini slracão-Hna do Mare-
llUA DA EGRE.IA chal Saldanha , 59 e 6 1 

Exporimeatar para avaliar. Cada nun1ero em Lisboa, pago no 
acto da en11 ega , 20 réi•. 

CODIGO 
DO 

p Roe E s s o e o IUI E R e IH 
APPHOVAOO POR OECHETO DE ~t 

DE JANEfRO OE t895 

Provi ncia: cari a séri e de 26 num eros, 
580 réüi, pagamento ad eao tado. 

Toda a c1.rre sponrl enc ia ~H v e se r diri­
gida ao ed 1t 11 r J o~o Bomano To rr es , 1 ua 
do Marech<il Sa1danl0a, 59 e 6 1.-- Li sboa. 

...L 

Em car tonações e encaderna ções faz 
20 e 30 por cento de dusco11 to. 

Sati sfaz ,q ualriuer req ui sição de livros 
ou a;;s iguaturas rl e todos os j o rna e~ de 
modas, ta nto nacio naes co mo e~ t ranf;le 1 ros . 

Completo so rt ido para instrucçào pri ­
mar ia- livros de missa, reli giosos e obje· 
elos de pie1l atle e devoção. 

Gran1l es descoutos aos re vendedores. 
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HlfIUGIO EZCL!JSITO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~rn~ rrlTílíl~l r rílíl~bl~íl~~ ílr f íl~~~íl 
UNICA LEC.ALMENTE AUCTORíSADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendador da Ordem 
de Chrislo , Pharmaceutico fornecedor da !leal Casa de Sua lla; cstade Jlidelissirua El-llci 
!>Senhor D. Lmz 1, !lembro llonorario da Socicilade Pbarmaccutica Lusitana e de oulru 
aociedades scicntificas e iu<lustriacs, premiado, etc. ' 

Esta farinh~ , q~rn é ~1m e~cell~nte e agradavel alimento repa­
rad?r, de facll dtgestao, uttl1ss1mo para pessoas de estomago 
d~bil , ou enfen:i-o , de i?aJe avançada, convalescentes, amas ue 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica­
ment.o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anomicas, de const itu ição fraca, e 
e~ gera_! nas que carecem ~e forças no organismo. Asna emcacia, 
ev1dei:c1ada pelo uso quast geral que d ~ ella se faz n'<iqucllA paiz 
ba mmtos annos, levou o autor a torna i-a conheciua no es trangeiro. 

Ha tauibein a Inesuaa farinha p e itoral pre­
parada SEM FER.l:"l.O, para os cu. ... vis e1n que 
elle não sqja acon.sell1atlo. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
' lJnl.-o n1•pr11-..ndo. le1.tnlmeutc nue&or11 ... t10 pelo co1,u•elb• 

de •u1ule 1•11b llco de Porloi.tn l e h ••pccí •u·i•• G e ri.a 
de lll711le ue> da carte do llllo de olaue b •o. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospilaes e na cl inica parLkular dos mais dis ... 
tinctos rne<licos d'esle pai:&, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Heino a approval-o (dislincção que lhe não mei·eceram 
outras prepara ~· õ~s), e a con~ide ral -o nm verdadeiro especifico 
contra as bronckttes, 1<111to agudrrs c1Jrno chronicas, deflu:co, tos­
ses rebrldes, tosse co1wulsa e asthmatica, tlor do peito, escan-os 
de sangue, e contra todas as frrilaçi'Jes nervosas. 

Cada frasco está acompanhaclo de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Sarnle 1ieu ao governo. e com as obser­
wações dos principaes metliizos de Lisboa, re~onhecidas pelos 
consules do Braz1l. 

tllra das scenas , quo constilllem o entre- IJ ENIU BOCHEFJ GT VA ÇÃO DO E\i "' º E llEV.m• SNíl . D. 
cl10 du fo rmoso roman ce O Filho De A~ll~ ll l L O,t : o1d 1 • al -íl i fi '> d11 p,, l'l n. 
Deus, a s~ im como LarnbL' íll pela el eva - fi U fL' "\ 'W"~ a., fi s IJ i- 11i l11 1ir-«•.li1 Ull l\ 1·,1r] p1 n la por 
ç.'io o osmero da sua li fllg ua ge m. ost o tia- f.\ 'f}[. V ~ U ~l l..\ S•'ll1;1 r1 a 1·1 11 if•· ndo duas. f,11ha R ele 1fi rngi-
ballro Lern rvidPnternentu t11d <1 o dir1 ito J f 1 DR 1J LNI-IA VIDA "ª' .: '' :1 u111a . n1 r11 .to gran1 c1, PITI Lypo 
a ser con ~ itlerado como uma jui1 littu1a· TRADLJCí'Ã Q DE e. DE AS- l 11 11 Vll " b 111 l1•µ1v 1· I. Pr1' Çll de C."1d .11·,i der-
ria do v a li .,~is<i mo f]Uilat3. ~ V _ L. , n1·ta JQ ,l re r<. p 1 g,.~ 11 11 ai·t .1 rl ;i cntroga. 

O Pilho de Dc~ul!J é f11 ndarl 11 ern E' 1
1
RO SE

1
RqM

0 
t:.N

1 
HO 1 Os ;1,s: ;: nar11u, d:r pr .. i·1ri ria f'ª" ~ r5o de 

f, ctos t:.10 absolu tamente vorosi mPis. e de- ª i1:.; to1 la 1 us _1 L1 t1 11111s ann 11 s 11:ir Cll r 111 cinrn fasn •·u l .. s , eni· r ~ ndo- s c-
s1~nrnla as suas pe11 pt'c1 as com uma naiU- 1!0 io! 11 V1•rr10 f1:111c,.7., nao u111a l11>t1111 .1 ,. , . 1 Ili "º 0 "ur iJf lC'I 1 1 . . • v ., • . en 1: rl'cl ll l. 
r1d1daJ e lÜO cofllrlP!a, r1ne O il'iluf jll l.,ir,\ CllJ• t l Clll l• r!a Slla >0V Cl'<I ln teari tfa dt\ 1 !\ 1j'is t li · i ' h • f · . . . 1 · · 

1 
· "' ' • , 1 11J1 çau 1 e-tas o rH sMa e1ta 

estar n~s 1 , t1ndo a urn dos mu1t .. s drarn1s pn r u111 11s1 11 11aror 1111p 11 r1·1al, in ;is s1rn ! c·n111 tnch ' I r'1' uul1 1.1 1!·1 I• "I l> 1 -~1 
1 - J 1 · 1 ' ' > ' " 1,, • ' 1 \) IHl \J1 a S 

con1mov e nte~. qu e a cana passo se eu- u111a re '"~ªº 111s al'!o s _ q1rn prn rn nl'I UU o I ella, , 0 enc · 11 11;1111 p i r np 11~~ • i• 
contrnm na viila rea l e po,i1iva. 

1 

;iuclnr , (n.m opp 11 sw10111 :.- t.1 encarui çadu) , , EX l~BC I C HlS DE l'~, Hfi'E l f:Ã.O E 
o l?ilho de Deus ,_e11a 'Ó por si e,cirpto n lllll ll ~ L ylo >lll gul :1rmente culo- VIHTü UES CHH JS"I' \. " 1 º Arl· · · · · i 1 - • , 1 ,, p e o r ,. v. o n-

u ma allirrnaçãu bnlha11l1 ~s 1m a do gra11d11 1 ' 0 -''. nervu so, q11e uao rn 1: e1a o ter·mo , 0 [\ 11 d1 i!-! nns, 3 v,.1 11 111 ,.5 :l$000 . 
tal ento do seu auth ··t, «.\laxime V• lori5,» p~opno. . ASS.\SS l :-I ATOS '1ACO:\ICOS 
se as suas rrorlucções an1oriore8 o nà<1 Lau a sema11 a Sal\ Llm f•sc1t:olu com 80 LéiJ 'L,x il . l v., lu1ti•:. 1.BOÕO. ' por 
V e~som ,col 'o ·ado jà ~ia _,· lev ad a es ph e- rai.:ina~ " AU .\111\ \ll ll H~ :-) 1) ,\ LUA, po r Léo 
a, c1u.1 w µod1i ser att1ng1da reios pnvi- Provinci :s--: 120 réis cada fasciculo 1 JXil, ! V(il uine . 1;;1000. 
IPí!la dos ria intell igt> nci:1. DevtJ porém, rl i- Dirigi r ns pedido;; a Gni llarcl. Ail-
zer·se-e n'e>ta opinijo é accurclc to da laml & C.•-Rua Au rea , 24.'.i!-LISBO.\· 
a imprensa frani:eza. que aprel'ion em 
termos mu11.o li s1111 g,. iros o novo romance -- ·"- -- - ------ --- - - -

BIBLIOTll CA C:\ TílOLIC\ 
EDITOH-ANTONIO DOUIL\ DO 

dti «~laxinrn Valo1 is-qu•! O Filiho de 
Dl'u~ é, SP !ll dul' id 1 al~u 1na, " mais 

1 va lin :- o e ll dtu1 ai dti tuJo , os sim;; tra lia­
. lho,. 

Dcs1 j 1n1lo os P.ditores BELE~'I & C. • 
a to rlu o trnn se aprPse nta r os ta obra ver­
tladeir ;1 nwnte rxt•rpcio n'~I pelo >eu µra11de 
n;erec irn e11tu, em edrçàu d" lnxo d~ gran­
de fu 1111 ato, eg u,tl a odiçàu fra11 ceza 
L'enfiuat do boo Dieu, n·rn lv u­

' ram :tlt1•rar o fc11 ;ualo rias suas cd içcies, 
pui> •1un •' e onlro mod o nfi o puder iam 
n1ilisar ~s 111 ;1g11ifli:as gra vuras que com ­
praram 110 ed ito·, f1a nc1·z. 

3 foll1a s i1 lu st 1adas com 3 ,grav ur3S 
te Uma 1· a pa, 60 n·, por Hl11:1 na 

Carla S»riP fi o 15 f11ll:as. co 111 15 gra­
vuras, Hm hr ndrnr:i.. ;mo réi;; 
UOIS IUH~DI.<:~ A c; ADA AS· 

S!4~ Ni\i'W'rE 

· ' ' iai;••nt lle ' 'n:õJco dll Guina á 
lucli;\ 

Oes cr i p ç~n illusirada com os retratos 
d"El -Bui D. Ma110 .. 1 e tlr. Vasco r! a Ga · 
rna , e bem ass im com a rc•p1esrnta çiio do 
e111bnrqu n rrn pr aia do na , !ello em 8 rle 
Jul 1,o rle ·l 'i.!J7. e das recepções ua India 
e em Lisboa. 

E u&u g1·andioso 1•anora1u1t 
de Bl'le1n 

j Copia lie l do urna ph1·1lographia tirada 

1 

ex p1essarncn1A para esse fim , rrprescn­
tando o Hi11 Tcj11 e os doi s mo11um cntos 

1 

co111m emnra 1iv ns do rl esc,. h1irT) rnto ~a 
ln dia-A TO BHE (lo · coN~ENTO DOS 

· JEflO~YJ10S manria1los cooslrnir por 
El-Ht·i D. ~Janoc• I: lambem se vé no pa­
norama a Egrr ja 1b M1>111 oria. o ll oa l 
l'alacio 11' ,\ju da e íJUtrn 3 erl iO ci11s 1111-

. P'>l' tantPS . i\ estampa é em chromo. e 

l 
medH 72 ><60 ce11tir11P11·os. 

B1 incJ µ,s aos angari .. ;lorns de 3, 4, õ, 
1 7, '10, ti 20 assignaluras . ua s condições 

1 

dos pro srecLos 
A em preza con~iilora co rre ~ p.- wh·nles 

1 

as p.;sso;13 das provin1·ias e rlh .• s qno se 
reqJOnsabil1sarc111 por 3 uu mais assigna­

' tura ~ . 

1 A cornmis s~ o r~ra os srs. correspou­
. denles é de 20 0 1º .e sendo -10 as, ign: ru-
1 ras on 11w1s ler ão di1~1Lo a urn Pxemp lar 

da obra, o aos dois brind e~. N'esto sen · 

ANT011 IO DOURAOO 
Editor 1 :atltol ico . 
Hna dus ~! :1 r 1 yres dd Liberd ade , 1.G0 

-rono. 

Já ~s tão publicados os seguiu :e; vo­
lum es : 

(( .\l ethodo r ara f11 r111 ~ r a fnfancia na 
Pi eda r!H. » 1 f11lh Bto 50. 

c1T,. stem1111l1 0 da Fé ,» po!' D. Maria 
Tf nilo recebido in , tantes perli,l · sra - de Castro ,\l on11z11 s, 300. 

ra a'.J rir novas assi g11 atu1·a-; para as obras c1 T1a1arl o rla Vl' rd:1deira devoção á 
de vnlto que tnmos pui.J li carlu, e qn He n- Sauta Vi rgen11>, 200. 
do ser ª"radavel ao publico catholico , « Vitla el e Santa lgnez» . 200. 
qu r se mpre n o~ tem an i1/\adu nas nossas <<1\ Sc i,; n•·ia dn Crn c11ixo 1i, em forma 
ump ·· ez1s e a1ud a1lo a leva!-as a cahn, de 111edi taçõ ·s. dividi .l a em duas partes 
rernl v.!111os abri r as •i!!natura, no r1inl'i- pc ln Padre Ped10 ~J a 1ia da Com panhia 
pi o el'cste anno ele if\!) :i, p:ir a a~ seµ uin- •fo J e:<us, 200. 
!e:; 11bras, cuja di,;tribniç ~ o rrgnlar p1i11- NO Pni!:LO 
eip 1;1 rá por todo o mPZ cl11 f111 er ,. jro , <tO JovP n Apo log1s1a da Heli !! ião. 

A BIBLIA POPULAR !llUSrRADA fl espow ás nbj tJt•i;õ s mai~ cs pallrndas . 
(~' El,JlllO E NO\"O 'l'f':S'B' ,11.1u-:~ ·a'O . .Tori a a L'o r rcsro nt! encia. relativa ~ 

p 1 \l I 1 D · 1 1 1 . 1 as:; 1µ11 attll'as pari as ,, !J · as ac ima en um et 
. '." 0 1 11r''' l' r i,• J lls~ · ' ': •'11l 1 .: e • : 1 1J ~ l a , rad :1s rl evtJ s• i• diri ,, ida ao oditor «A nlo-

e :111t1 •1u pio essu r uo er11111 ar10 uu ,an- · f) 1 " ,, , "' · I 111 0 onra1 '" » rn ·1 dos ~L1r(yres da L" 
.,res. 1 1 1 '(' ~ r• lf \ l 1 c l 1 A 1.. ' ieri :l i " · 1 ) : ) - Ili'º e P. 111 casa dos DO S 

l 13
1 pplroval aBpc .o l··rr ?l:1 b rc e,u1spSo s o~ es timavl:! i> col'r c;p o nd1rnL~ s . -

( 11 tlfc eu>, P. l>pos ' e ar ~ s. ue . 
Claud~ e dti Lrn gres. - - ---

Venii11 do fr .1ncez do Dr. A11Lon10 ~ 
Pen'i ra do Pniva e Pon a. O AfiCfiEOfiOGÜ PllilTLGVEZ 

Pnl. lirn d ~ ,. ,, rn perrni~são do E:n.mº Coll ecçAo i llu ~ ra .Ja de mater iaes a ooti-
l' Hev.mº S11 r. C•nleal Bi spo do Porto ri as 

Offor··c id1 an Ex.mo Snr , Puhlic.da pe lo 
CCO~DE IH~ SA~!OOAa<:s llUl!ll'n et11noi.;1•n1•hico porfu-

Ad ornada com mais rle 300 grav1ir as· gncz 
Di sr rihuir-s c-h a urna cade rn eta por aO r\rcheolngo Purtnguê»> publicar-

sam~11•, co nte nd o duas folhas de oi to se·ha mevsalmenle. Cacla numero serà 
paginas , ern bom papel e format ·i gran- sempre ou qua si srmrre illustrado , e niio 
de . ronterá meno~ de rn pag inas in 8°, tio 

Preço de carla carlernrta 60 reis .- formato 1l' este p1 ospecto , podendo, ~ nan­
o~ assignantes ria provincia pagai ão de I tio a afI! ncnrÍa d1JS 3SSL111lp tos O ex i­
CÍOCO em einco íasciculos. gir , conte r 32 paginas, sem que por is so 

As ressoas qn n desejarem receiJe r o preço ;1ugnwnte. 
mais rino 1101 fo sci n1lo sdrn anal , volume Pflf<:ÇO DA ASS IGNATUHA 
on a obra com ple ta rodcrão ass im ·reqni · ( Pagamento adeantarln) 
sit al-o ao edito r qtrn promp1amentA fa rà An no ..... ... .. . . .. . . 11lfü00 róis . 
as remessas qu e lh e fMem feitas . O pro- Somes tre . . . . . . . . • . . . . . 750 · » 
ço da as~i g n atura vigora ap enas polo Numero avulso. . ..... .. f60 >i 
tempo r!ne durar a di stribui_ção da obra , Es ta b o.l~ce n c l 1) oste rnodict preço, jnl­
senrlo e1evauu logo quo flua11se a ulL1rna gamos íacilrLar a propaganrla das scien-
di,tri lrniçiio , 1 cias arche nlogicis entro nós. 

l' r.rl id rs ao ed itor ANTONIO ílOURA- E de._crer qne nenhuma das pessoas 
DO. rua do~ ilianyres da Liherdad,, Hi5, que se int e re s~a m por 1aes assurn ptos se 
-Porto. recnso á peqnena co11tr1bui çào . 

Torla a corrrsronrlencia á cêrca da 
par te litt e rari ~ <l '(•s ta r rvi sta deve rá se r 

Na pnrte eollada 
do envolucro esta 
JDinha assignalura 
com tinla azul. 

Acc ~ it.1111·sa co rre•pond,.ntrs. 
l'erl1 rlos aos '311iLores Bule 111 & C. • ~ 

Lido reeebem-sc proposta s. 

e • ~ , 1 •6, ""' do Mo;~;:~:; s''"'""" 6 

ABBAOE ~10ICNO di rigi d ~ a .J . l. 1·ile. dll Y a ~ co nce ll os , para 
a «B1bh •th ec • N 1c1onnl de Li ~ Loa. 

ESPtENDOHES D.\ FE 'l'.1rla ~ corrcs pondeocia resr cctiva a 
, compra s e a•s ignatnras devera sor di ri­

VPrsno portngnrn1 rlo PADBE l' BAN- gid.1 a .1 . · A. Dias r.nn lho, para a cdm­
CISf:O ~)Al'\OEL VAZ antigo Mi ssiona- premn Naci on31 de Li shoa.ii 

Deposito geral - Pliarmacia Franco, Filhos 11ANUAL 

DAS FAMILIAS 
1 

~~~--:-~~~~~~~~~~~-º! 
ADARIA E MERCEARIA 

SE 

de 
LISIJONEN - 1 ~ºº ~l'IHUDHUJ. . . . . . . . • 3 60 

2G O gr, . . . . . . . . . . . . . 1 SO 
P'orrn tJl as , rPceitas e cnnhcw imentos 

pra ticos. aprovei 1av eis ás S( iencias , artes 
e in ilu,1ri:1s . 

de 

A NTO~IO JOS}} FER~i\NDES 
19 E 20, HUA DlHEITA, 21 E 22 

ESPOZE1 DE 
F1u·i11hns 

Flor-Preço pelo 

Sacca >J 
N.º i » 
N.º2 » 
Bica flua SS 
Bolão S F 
Fare ll o SG 

deposito de Vianna-

1> 7õ k 6:825 
>J Sacca 75 k (j:Gí5 
» » ü:n25 
« 55 1:GOO 
(( 45 1:200 
(( 40 1:050 

Todos estes preços tfiem o an gmcn­
to do carreto e de t º10 além dos preços 
ac ima indicados , 

Depos ito de Labacos e lumes de cera 
e de pau_ pelo preço das fabricas, pelro­
leo, por Junto e a retalho. 

Diversos g(·neros de merc eari a, vi­
nhos fin os, bebi das alcool ic as , s t ear.i na ~ . 
ce bo, azeite, Laca lh;rn , arroz, batata do 
Douro, si . 

AFÉ !SHCI~L MOIDO 
DE 

lri:imntm1 ,i flioA~~~UMf-Oi 
DE ' 

LISBOA 

C::..\Ff<~ liiUl"EIUOI& 
1'ilog1•nmn1n . .. •. .. , .. 

Em pacotes da 

• ~ :i " ''• . . . . . . . . . . . . . 30 
~G 11~ ;;a·. . . . . . . . . . . . . 4:i 

Cllll•É DE 2, ' ~UALIDArti~ 
.Kiloi.;1·nmnH' . . . . . . . . . GtO 

Em pacCJles de 
;;oo i;r·nmurns . . . . . . . 230 
2:i0 ~··· ..... . , . . . . . . . 1 GO 
1 ~:i ~·· · . • .... ......... · 80 
G~ 112 . .. ..... . " ....... 40 

CAl•'É DE 3.' (\U1U .. IDADf: 

Kiloi;nu11nu\ . . ..... . 
Em paco tes tle : 

:iOO ~··· . . ...... .. . . 
2:i0 gr. . . ... . .. ·' · . . 
1 2._ i;r. . ... .. . . ... . 

G2 112 ;,;r • ... ..... . .. 

480 

210 
1 2 0 

GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 1 
1 

Unico th' (lOl!iihu•io n 'el!i h\ '1illl\ 

ANTO NIO JOSE fERNANDES 
J•A DAIUA J,ISllO Nl<;NSE 

2 1, llua Dil•eila, 22 

Conrnlhos e in >trucções sobre liygie­
veter ina1 ia, agricultura e ne, ml' tlicin ;1, 

jardinagPm . 
Plri sica recrea tiva, proble mas dos 

jogos do xad rez , damas, dominó. caJ-
tas, lo g11gri phos. etc. , 

Em preza-G eor~P LPfevre & e ... 
ll erlacçào e administração 35, Rna 

1 veus, 35. 

LA ULTIMA MODA 
~e1un1uu·io de 1111olln8 para 

uenbo1•11s 

EDIÇÃO E31 llESPAN HOL 

Pnhli ca -se lo1los os dorningos o con­
lém nu merosos m111kllos 1lc ulLirna no­
vida1le ern trajos, chareu•, adornos , r;en­
tParl os , c· rc .; revis1as de modas e salõc~. 
I~ o nuíen dos ela sua cla srn qne se p11· 

O FILHO DE DEUS 
blica e111 Hes panhl e 111 ais b~rat o. 

Preço ria as:::igna tnra em Portugal: 
A nno . . . . . . . . . . . . . . . 3$200 1 eis 

NOVO ROMAN~E DE GRANDE SlNSA~ÃO 
Ed i ção d e ln xo c111 pl\pel df' 

i;1·1uule ro1·01nto illush·adl\ 
·con1 fiuis lilhll l\ f!I "rn­

' ' 111·011 ft•anceza8 

Seis mczrs · . . . • .. • . . 1$ 700 n 
Tres 111ezes •.. , • • • . • 86:5 >> 
Numero avulso .. ..... 65 >J 

Tod os o~ p•'dià os de assiµnatura de vem 
ser feitos ao sr, Manoel l?ra nci sco Mi­
dões-Rua da Padaria n,º :32. LISBOA. 

Na redacçfo do «Povo EspGzeml en-
Pela com bina~fo vei <lad eiramente seii mostram-se os n. º' da (<UI uma ~Jo. 

admirave l o pe la improssionan to contex- ; da>J. a quem deseje as~ignar. 

rio rl'Afri ca Orir11 1al. _ A' venda nas prin1·i p1es livrarias de 
COM AUCTORIS.\ÇAO E APPRO- Lisboa, i' \lrto e Cuimbra. · 

Vi Q"or• tio cnbcllo de 
A.'' 11.;att-lrnperle que o cabel10 
se roma branco e res taora ao 
cal.Jello arisalho a sua vitalid<iílt: 
e formo'~ura. . 

PeUONll de CCJi.•ejR de 

Pe1·retr o del!linrectnnfe e pn1·Uic a11 te 
d e dE"l' ES-para desinfectar casas e lalrinas; tam· 
hPm é excell ento para Lirar gordura ou aodoas de rou­
pa, limpar motaes, e curar fer idas . 

Vende-se eu• to1lno n8 p1•incipnea 
;tlrnrmaciaM e d 1•01.nu-hut, PBEÇO 2.ao 

RE IS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio conlra lombri gas. O rroprietario está prompto 

a 1l cvolver o dinheiro a qualquer pcssoà a quem o rcmeclio não faça o 
e!Teilo C]Uando o doen te tenha lombr igas e seguir exactameote as ins· 
truci;ões . 

Snllonetcl!I de i.;lyct"' ÍIH\ 1u n1·ca «Casselll>J muiCo 
i;1·nndef!I, lia 1nelho1• qnalid1\tle e nmncil\lll a pe llc , 

P1·eço ,00 1•cls u duzill (_I) 


